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NOTAS METODOLÓGICAS





A partir de dezembro de 2001, o IBGE passou a divulgar indicadores sobre o mercado de trabalho industrial, construídos com base na Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário (PIMES). Essa pesquisa substitui a Pesquisa Industrial Mensal – Dados Gerais, que foi divulgada pela última vez em junho de 2001. 

A concepção da PIMES se insere no Programa de Modernização das Estatísticas Econômicas, iniciado pelo IBGE em 1994, que objetiva, em última análise, a produção de estatísticas com mais atualidade e em prazos mais curtos. 

O objetivo dos indicadores ora apresentados é mostrar a evolução, no curto prazo, de algumas variáveis relacionadas ao mercado de trabalho industrial, tanto numa perspectiva nacional quanto regional. Assim, os resultados abrangem 18 (dezoito) segmentos industriais, e regionalmente, os seguintes Estados e Grandes Regiões: Pernambuco; Ceará; Bahia; Espírito Santo; Minas Gerais; Rio de Janeiro; São Paulo; Paraná; Santa Catarina e Rio Grande do Sul; Regiões Norte e Centro-Oeste; Região Nordeste; Região Sudeste; e Região Sul. 

As atividades industriais representadas na PIMES se correspondem com as descrições da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) conforme o quadro abaixo:



Descrição PIMES�Divisões da CNAE��Indústrias Extrativas�10 – Extração de Carvão Mineral

11 – Extração de Petróleo e Serviços Correlatos

13 – Extração de Minerais Metálicos

14 – Extração de Minerais Não Metálicos��Alimentos e Bebidas �15 – Fabricação de Produtos Alimentícios e Bebidas��Fumo�16 – Fabricação de Produtos do Fumo��Têxtil�17 –  Fabricação de Produtos Têxteis��Vestuário�18 –  Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios��Calçados e Couro�19 – Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos de Viagem e Calçados��Madeira�20 – Fabricação de Produtos de Madeira��Papel e Gráfica�21 – Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel

22 – Edição, Impressão e Reprodução de Gravações��Coque, Refino de Petróleo, Combustíveis Nucleares e Álcool�23 – Fabricação de Coque, Refino de Petróleo, Elaboração de Combustíveis Nucleares e Produção de Álcool��Produtos Químicos�24 – Fabricação de Produtos Químicos��Borracha e Plástico�25 – Fabricação de Produtos de Borracha e Plástico ��Minerais Não-Metálicos�26 – Fabricação de Produtos de Minerais Não Metálicos ��Metalurgia Básica�27 – Metalurgia Básica�����Produtos de Metal, exclusive máquinas e equipamentos�28 – Fabricação de Produtos de Metal, exclusive máquinas e equipamentos �����Descrição PIMES�Divisões da CNAE��Máquinas e Equipamentos, exclusive elétricos, eletrônicos, de precisão e de comunicações�29 – Fabricação de Máquinas e Equipamentos

30 – Fabricação de Máquinas para Escritório e Equipamento de Informática��Máquinas e Aparelhos Elétricos, Eletrônicos, de Precisão e de Comunicações�31 – Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos

32 – Fabricação de Material Eletrônico e de Aparelhos e Equipamentos de Comunicações

33 – Fabricação de Aparelhos e Instrumentos para Usos Médicos-Hospitalares, Instrumentos de Precisão e Ópticos, Equipamentos para Automação Industrial, Cronômetros e Relógios��Fabricação de Meios de Transporte�34 – Fabricação e Montagem de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias

35 – Fabricação de Outros Equipamentos de Transporte��Fabricação de Outros Produtos da Indústria de Transformação�36 – Fabricação de Móveis e Indústrias Diversas

37 – Reciclagem ��

A amostra da pesquisa tem como marco referencial as informações do Cadastro Central de Empresas do IBGE (CEMPRE) — cadastro que reúne sistematicamente informações da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e das pesquisas do próprio IBGE — e foi obtida através da técnica de amostragem probabilística. Tomando como referência as Unidades Locais Industriais Produtivas — ou seja: os endereços de atuação das empresas industriais que estão dedicados principalmente à produção industrial — que apresentam pelo menos 5 pessoas ocupadas assalariadas, foi desenhada uma amostra estratificada, utilizando-se como critério de seleção a amostragem aleatória simples, sem reposição. Dentro desta concepção, são calculadas estimativas para a totalidade do universo de investigação�.

A PIMES investiga, em aproximadamente 5.500 (cinco mil e quinhentas) plantas industriais, as seguintes variáveis: pessoal ocupado assalariado, admissões, desligamentos, número de horas pagas e valor da folha de pagamento. Os indicadores para esta última variável são apresentados em termos nominais (valores correntes) e reais (deflacionados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA, do IBGE).

Como a série da PIMES tem início em dezembro de 2000, os indicadores ora publicados são os seguintes: índice mensal de base fixa (com base em janeiro de 2001); índice mês/mês imediatamente anterior; e índice trimestre/trimestre imediatamente anterior. 

Os índices mensais podem sofrer modificações ao longo do tempo, mesmo nas séries já publicadas, quando o informante, por algum motivo, alterar os seus dados históricos e esses tiverem impactos sobre os índices divulgados.

Informações mais detalhadas sobre procedimentos metodológicos podem ser obtidas no Departamento de Indústria (DEIND), na Av. República do Chile, 500/4º andar, CEP 20031-170, Rio de Janeiro ou pelos telefones (21) 2514-0063 e 2514-4513. Consultas específicas podem ser feitas por meio de mensagens eletrônicas enviadas para ibge@ibge.com.br. 



CONCEITUAÇÃO DAS VARIÁVEIS



Pessoal Ocupado Assalariado (POA)

Total de pessoas assalariadas em atividade (horistas e mensalistas), no último dia do mês de referência da pesquisa, com ou sem vínculo empregatício, com contrato de trabalho por tempo indeterminado ou temporário, ligadas ou não ao processo produtivo. 

Admissões (ADM) 

Total de pessoas assalariadas admitidas durante o mês de referência da pesquisa.

Desligamentos (DES) 

Total de pessoas assalariadas desligadas da empresa durante o mês de referência da pesquisa (demissão por decisão do empregador, por justa causa, por solicitação do empregado ou por acordo, aposentadoria, morte, etc.). 

Número de Horas Pagas (NHP) 

Número total de horas pagas ao Pessoal Ocupado Assalariado — inclusive as horas extras —, durante o mês de referência,  mesmo que estejam afastadas do serviço ativo por prazo não superior a 30 dias. São calculados indicadores também para o número de horas pagas por pessoa assalariada, apresentados sob a denominação de Número Médio de Horas Pagas.



Valor da Folha de Pagamento (VFP)

 	Valor total da Folha de Pagamento do pessoal ocupado assalariado para o mês de referência, onde estão incluídos, entre outros: salários contratuais; horas extras; 13º salário; aviso prévio e indenizações; comissões e percentagens; e participação nos lucros.

	A Folha de Pagamento é apresentada em quatro formas:  Valor da Folha de Pagamento Nominal; Valor da Folha de Pagamento Média Nominal (folha de pagamento dividida pelo número de pessoas assalariadas); Valor da Folha de Pagamento Real (deflacionada); e Valor da Folha de Pagamento Média Real (além de deflacionada, a folha é dividida pelo número de pessoas assalariadas).  

�COMENTÁRIOS





PESSOAL OCUPADO ASSALARIADO

Os índices do emprego industrial em dezembro de 2001 apresentaram movimento negativo. Em relação a novembro houve uma redução de 1,0%, taxa idêntica à assinalada no comparativo novembro 01/outubro 01. Assim, nos últimos dois meses do ano passado o setor acumulou uma perda de 2,0% no contingente de trabalhadores.  Frente a dezembro de 2000 a redução ficou em -1,7%.

Entre novembro e dezembro últimos o corte de postos de trabalho foi generalizado: ocorreu em quinze dos dezoito ramos e em doze das catorze áreas pesquisadas. As indústrias que mais pressionaram o resultado global do setor foram: alimentos e bebidas (-1,4%), calçados e couro (-3,4%) e vestuário (-2,3%). Regionalmente, os principais impactos vieram do Sudeste, onde a queda de 1,3% refletiu sobretudo o comportamento da indústria paulista  (-1,3%), e do Sul , onde o indicador registrou taxa de -1,2%, com as quedas nos três estados tendo impactos semelhantes: Paraná (-1,5%), Santa Catarina (-1,2%) e Rio  Grande  do  Sul  (-1,1%). Sobre a indústria paulista, cabe mencionar que o nível de emprego vem caindo seguidamente desde setembro. Assim, no período dezembro 01/ agosto 01 o parque industrial paulista cortou 3,4% dos postos de trabalho.

O setor industrial chega em dezembro de 2001 empregando um contigente de trabalhadores 1,7% inferior ao do final de 2000. Esse movimento de queda é assinalado em quinze ramos e em nove áreas pesquisadas. 

As indústrias da madeira (-9,7%), de máquinas e aparelhos elétricos, eletrônicos e de comunicações (-2,5%), de produtos químicos (-4,3%) e de minerais não metálicos (-3,5%) são as que exercem maior pressão sobre a taxa global. Entre os três ramos com ampliação no total de empregados, vale citar o de refino de petróleo e produção de álcool, onde o acréscimo de 31,3% tem claras influências sazonais associadas ao aumento de contratações nas usinas de álcool nas diferentes regiões produtoras, como Norte e Centro-Oeste, Nordeste, Minas Gerais e São Paulo.

As reduções na curva de emprego, observadas em novembro e dezembro no confronto com o mês anterior, fazem com que o índice com base em médias móveis trimestrais acentue sua tendência de queda e chegue em dezembro registrando o menor valor do ano. Ressalte-se, contudo, que esse movimento é suave apontando uma queda de 0,6%  frente a janeiro  de 2001 e  perda de -1,2% em relação ao trimestre encerrado em junho, quando o emprego atingiu seu ponto máximo em 2001.

�

Em síntese, num ano marcado pelo discreto resultado obtido pela produção fabril (1,5% de expansão) em função basicamente do desempenho verificado no primeiro semestre, o setor apresentou uma trajetória declinante no nível de emprego, especialmente a partir do início do segundo semestre. 

FOLHA DE PAGAMENTO

Entre novembro e dezembro de 2001, o valor real da folha de pagamento do setor industrial se ampliou 22,8%, sendo este significativo aumento pressionado pela concessão da última parcela do 13º salário. Já na comparação com dezembro de 2000 o valor da folha mostra redução de 1,2%. No que tange ao valor médio da folha de pagamento, os resultados são positivos nos dois confrontos: 24,1% em relação a novembro e 0,5% frente a dezembro de 2000.

No confronto dezembro 01/dezembro 00, a redução de 1,2% no valor da folha de pagamento do total do país foi determinada pelo decréscimo de 3,0% observado na indústria de São Paulo, embora outros seis locais, dos quatorze pesquisados, também mostrem índices negativos: Paraná (-4,7%), Bahia (-3,9%), Sudeste (-2,4%), Rio de Janeiro (-1,9%), regiões Norte e Centro-oeste (-0,7%) e Minas Gerais (-0,1%). Em contraste, sete áreas investigadas expandem o valor da folha de pagamento, ficando os maiores aumentos com o Ceará (7,6%), Espírito Santo (5,6%) e Santa Catarina (5,5%). Nas demais áreas os resultados foram: Rio Grande do Sul (4,1%), Nordeste (2,4%), região Sul (1,8%) e Pernambuco (0,3%). Já o valor médio da folha de pagamento se ampliou em dez locais pesquisados, com destaque para os ganhos obtidos nas indústrias cearense (8,9%) e capixaba (8,3%).

Em nível setorial, ainda na comparação com dezembro de 2000, embora a maior parte (onze) dos dezoito setores pesquisados aumente, em termos reais, o valor da folha de pagamento dos trabalhadores, a queda de 9,0% observada no setor de fabricação de meios de transporte foi determinante para que o total da indústria brasileira registrasse redução (-1,2%). Entre os segmentos que ampliam o valor da folha de pagamento, as indústrias extrativas, com expansão de 6,9%, e de metalurgia básica (5,0%), respondem pelas maiores contribuições no cômputo geral. A folha média de pagamento também obteve ganho real em onze setores, destacando-se o aumento registrado na indústria de fumo (24,5%). Com as maiores quedas encontram-se os ramos de refino de petróleo e produção de álcool (-16,4%) e de meios de transporte (-7,1%).

NÚMERO DE HORAS PAGAS

Em dezembro, os indicadores do número de horas pagas foram negativos. Na passagem de novembro para dezembro houve queda de 1,9%, e no índice mensal a redução foi de 2,3%.

Entre dezembro e novembro de 2001, o recuo de 1,9% foi acompanhado por onze das quatorze regiões. Na composição da taxa global, as principais influências negativas foram observadas na região Sudeste (-2,4%), sobretudo no estado de São Paulo (-2,6%), onde vem sendo observada uma redução do emprego desde setembro. Em seguida, destaca-se a influência da região Sul (-2,2%), principalmente o estado do Paraná (-3,5%). Em contrapartida, entre as três regiões que mostraram acréscimo na jornada de trabalho, Pernambuco (0,8%) representou a principal contribuição positiva na região Nordeste (0,1%).

Ainda analisando o mesmo período, por atividade, observa-se que entre as dezoito divisões industriais, quinze acompanharam a redução neste indicador. Em termos de participação, destacam-se, principalmente, os desempenhos adversos de alimentos e bebidas (-2,2%), vestuário (-3,2%) e calçados e couro (-3,7%). Entre os segmentos que apresentaram taxas positivas, merecem ser citadas as performances de borracha (1,5%), refino de petróleo e produção de álcool (3,0%) e fumo (1,6%).

O indicador mensal, por sua vez, mostrou decréscimo de 2,3%, com nove áreas reduzindo o número de horas pagas. Novamente São Paulo (-3,5%) responde pela principal contribuição negativa neste resultado, seguido por Rio de Janeiro (-7,9%). Já entre os cinco locais que cresceram, Santa Catarina (2,7%) e Pernambuco (4,7%) foram apontados como as principais participações positivas. Entre os segmentos industriais, nomeia-se como as pressões mais relevantes as de madeira (-10,5%), máquinas e aparelhos elétricos, eletrônicos e  de comunicações  (-7,7%) e alimentos  e bebidas (-1,7%). Por outro lado, refino de petróleo e produção de álcool, com forte influência sazonal, apresenta a maior taxa (46,7%) e responde pela maior pressão positiva, seguido por produtos de metal (0,9%) e fumo (5,8%).

Por fim, no que se refere à trajetória mostrada pelo gráfico de média móvel trimestral, nota-se o mesmo perfil apresentado pelo emprego, ou seja, a manutenção da tendência de queda, uma vez que em outubro o crescimento foi de 1,6%, em novembro 1,3% e em dezembro, apenas 0,7%.
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� Os detalhes sobre a amostra são encontrados em Farias, Ana Maria Lima de  Estudos Para Definição da Amostra da Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário, Texto Para Discussão, Diretoria de Pesquisas, número 5, Rio de Janeiro, 2001.
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